


Depois de um banho logo pela manhã arrumámos 
as nossas coisas, fomos a Denver para tomar o 
pequeno-almoço. Decidimos experimentar as 
especialidades – a omelete Denver (uma mistura 
de ovos, fiambre e queijo, cortados em pequenos 
pedaços, com pimentos e cebola) e um 
hambúrguer mexicano (uma criação de Denver), 
tudo com um pouco de pimenta verde, um tempero 
muito utilizado na culinária de lá.



Diário de viagem – Dia 3: Mount Elbert (Rocky Mountains) → Machu Picchu



Depois de um pequeno-almoço recheado e saboroso, continuamos a nossa viagem para sul. 
Depois do Colorado, passámos pelos estados do Novo México e do Texas. Perguntámos aos 
moradores locais sobre fatos interessantes sobre estes estados. Eles contaram-nos muitas 
coisas e aqui estão algumas curiosidades:

• O Texas tem a sua própria cidade espacial. O Centro Espacial Johnson da NASA onde os 
astronautas treinam situa-se em Houston, e a famosa frase «Houston, we have a problem» 
também foi dita lá.

• O Novo México é o berço das histórias de «extraterrestres». A cidade de Roswell é famosa 
pela lenda da ‘Queda de um OVNI’ em 1947. Hoje, eles têm um museu sobre extraterrestres, 
com exposições e jogos interativos.



• No Texas, o futebol americano é extremamente popular, incluindo nas escolas, então alguns 
estádios escolares são tão grandes quanto os profissionais. A equipa profissional é o Dallas 
Cowboys, um dos clubes mais famosos da NFL no mundo.

• O Texas tem o seu próprio dinossauro, o Paluxysaurus jonesi, cujos fósseis foram encontrados 
neste estado. Este dinossauro era quase tão comprido quanto um autocarro! Em Glen Rose, as 
crianças podem ver as pegadas de dinossauros preservadas.

• O Parque Nacional White Sands parece coberto por farinha, mas as dunas brancas são, na 
verdade, feitas de gesso cristalizado. As crianças podem deslizar pelas dunas quase como se 
estivessem a andar de trenó na neve!



Apesar de exaustos, avançámos rapidamente. Ainda satisfeitos com a refeição, 
navegámos pelo Golfo do México. Os rios Mississipi e Rio Grande desaguam 
nele. O golfo é rico em petróleo mas os seus recifes de coral são magníficos. O 
mar é quente e em Agosto as temperaturas rondam cerca de 29ºC. Isto atrai 
animais marinhos que habitam em águas quentes mas também ajudam a 
formar as grandes tempestades como furacões.

Passámos pela Península Yucatán, no México, e pelos pequenos países da 
América Central:  Guatemala, Belize, Honduras, Nicarágua, Costa Rica e 
Panamá.





Guatemala abriga a maior pirâmide do mundo em volume, La Danta, na antiga 
cidade de El Mirador. É tão grande que fica quase toda coberta pela selva, o que 
faz parecer uma colina mágica que esconder um segredo! Acredita-se que tenha 
sido construída pela civilização Maia.

Belize tem o Grande Buraco Azul, uma caverna submarina em círculo perfeito que 
consegue ser vista a partir do espaço. Parece um olho gigante no oceano que 
atrai mergulhadores. 

Honduras é o  lar da maior colónia de morcegos da América Central, localizada na 
Caverna de Taulabé. À noite, milhares de morcegos voam como uma ‘nuvem de 
fumo viva’.



Nicarágua tem o vulcão Masaya, onde cientistas 
estudam lava real com robôs. É um dos poucos 
lagos de lava permanentes no mundo e parece 
uma panela natural gigante cheia de rocha 
brilhante derretida.

Costa Rica, apesar de ser um país pequeno, 
tem cerca de 500,000 espécies de animais 
diferentes. Lá vivem sapos coloridos de olhos 
vermelhos, preguiças, tucanos e muitos outros 
animais tropicais incomuns.



O Canal do Panamá é um ‘elevador aquático’ para navios. Navios enormes 
elevam-se e baixam-se através de câmaras especiais, como num elevador 
aquático gigante. O Canal do Panamá foi construído em 1914 e tem 82 
quilómetros de comprimento. Esta passagem artificial liga o Oceano Atlântico 
ao Oceano Pacífico e é muito importante para a economia mundial.



A língua oficial na maioria dos países por onde passámos é o espanhol, exceto em Belize, onde 
se fala inglês. Os países caribenhos também pertencem à América Central. 

Estamos a aproveitar o tempo ensolarado e quente e, nas nossas conversas, lembramos o frio 
nos Alpes, no Canadá, em Denali e nas Montanhas Rochosas. Como estamos a passar a maior 
parte do tempo em países onde se fala espanhol, pedimos aos nossos amigos que nos 
ensinassem algumas palavras.

O que aprendemos: 

Obrigado – Gracias 
Bom dia – Buenos días 
Aqui tens – Aquí tienes 

Boa noite – Buenas noches 
Como estás? – Cómo estás? 

Está frio – Hace frío 
Está calor – Hace calor 
Montanhas – Montañas



Enquanto o resto do nosso grupo tenta pronunciar as palavras corretamente com a ajuda 
dos nossos amigos espanhóis, continuamos a nossa viagem. 
Na maior parte do tempo, viajámos ao longo da costa do Pacífico ou navegamos pelo 
oceano.

Perto da capital do Equador, Quito, cruzámos o equador. Despedimo-nos do norte da 
Terra e começámos a nossa viagem pelo hemisfério sul. Tirámos uma foto em grupo 
com um pé no hemisfério sul e outro no hemisfério norte. 

Explorámos o que torna o Equador e a sua capital, Quito, interessantes:

• O Equador tem o seu nome devido ao equador. É o único país do mundo batizado em 
homenagem a uma linha imaginária que divide a Terra nos hemisférios norte e sul.



• Devido à sua localização no equador, em Quito o dia e a noite têm quase a mesma 
duração durante todo o ano - cerca de 12 horas cada.

• O Equador inclui as Ilhas Galápagos, lar de tartarugas gigantes, iguanas marinhas 
e aves que não voam. Foi aqui que Charles Darwin teve as ideias para a teoria da 
evolução.

• O Equador também abriga o vulcão Chimborazo. Se medirmos a partir do centro 
da Terra, o seu pico é o ponto mais próximo do espaço (ainda mais próximo do que 
o Monte Evereste!)

• O futebol é o desporto mais importante do país. A seleção nacional do Equador já 
participou em vários Mundiais, e os adeptos são conhecidos por serem os mais 
barulhentos da América do Sul.





Os belos e selvagens Andes que nos cercam. 

Entrámos no Peru, um país sul-americano com costa no 
Oceano Pacífico, onde os Andes dominam a paisagem. 
As planícies são encontradas apenas no norte e nordeste 
do país. O sol quente acompanhou-nos, embora nas 
partes mais altas dos Andes tivéssemos que usar 
casacos.



Por volta das 20h, chegámos ao nosso destino do dia, a antiga cidade 
inca de Machu Picchu. Jantámos o prato tradicional ceviche (frutos do 
mar marinados em limão com cebola, tomate cereja, pepino e pimenta).

Felizmente, estamos todos bem de saúde e sem grandes problemas, à 
exceção de dores musculares. Fomos dormir por volta das 22h. 

Buenas noches!




